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Dia Hora Intenções 

Terça 
04 

19:30 
- Maria do Céu Rodrigues Rebelo de Matos (aniv. nas) m. c. filha Ve-
ra. 

Quinta 
06 

21:00 

- Liga de Amigos e Vocações; 
- Familiares de Manuel Esteves (7/15) (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. António Lopes Dias (pg). 

Sexta 
07 

19:30 
- Irmãos vivos e falecidos do apostolado da Oração; 
- Maria Leonor  da Silva Guerreiro da Franca - m. c. Família. 

Sábado 
08 

19:15 
 

- Maria Rita Vieira de Melo (5/11) - m. c. sobrinha Maria dos Prazeres 
Morais de Melo Oliveira (pg); 
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (1/30) - m. c. Filhos; 
- José Redondo Gonçalves - m. c. Esposa (pg). 

 
 

Dom. 
09 
 
 

 
07:00 

 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 

16:00 
 
 

XIX Domingo do Tempo Comum 
 

- José António do Vale (aniv. fal) e Isaura Vieira de Sá - m. c. filha 
Rosa. 
 
 
- Alfredo de Jesus Ferreira e familiares - m. c. Esposa; 
- Manuel Martins de Lima, Esposa, Pais, Rosalina Martins e Familiares 
- m. c. Justa Pinto (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido 
(9/10) - m. c. Esposa (pg). 
 
- Largo do Senhor da Cruz de Pedra: 
- Senhor da Cruz de Pedra, Santo António e Nossa Senhora de Fáti-
ma. 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações 
de culto, é a equipa das Catequistas. Obrigado. 

- Neste fim de semana, todos quantos quiserem participar no baixo assinado, po-
dem fazê-lo antes ou no fim das celebrações, na sacristia ou no salão. 

Boa semana! 

Iª Leitura: 1 Reis 19, 9a.11 - 13a; 

Salmo Responsorial: 84 (85); 

IIª Leitura: Rom. 9, 1 - 5; 

Evangelho: Mt 14, 22 - 33. 

O JOANINO 
Nº 1098 –  2 a 8 de Agosto de 2020 

 XVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 18º Domingo do Tempo Comum apresenta-nos o convite que Deus 
nos faz para nos sentarmos à mesa que Ele próprio preparou, e onde nos oferece 
gratuitamente o alimento que sacia a nossa fome de vida, de felicidade, de eternida-
de. 

Na primeira leitura, Deus convida o seu Povo a deixar a terra da escravidão e a 
dirigir-se ao encontro da terra da liberdade - a Jerusalém nova da justiça, do amor e 
da paz. Aí, Deus saciará definitivamente a fome do seu Povo e oferecer-lhe-á gra-
tuitamente a vida em abundância, a felicidade sem fim. 

O Evangelho apresenta-nos Jesus, o novo Moisés, cuja missão é realizar a liberta-
ção do seu Povo. No contexto de uma refeição, Jesus mostra aos seus discípulos que 
é preciso acolher o pão que Deus oferece e reparti-lo com todos os homens. É dessa 
forma que os membros da comunidade do Reino fugirão da escravidão do egoísmo 
e alcançarão a liberdade do amor. 

A segunda leitura é um hino ao amor de Deus pelos homens. É esse amor - do 
qual nenhum poder hostil nos pode afastar - que explica porque é que Deus enviou 
ao mundo o seu próprio Filho, a fim de nos convidar para o banquete da vida eterna. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XIX Domingo Tempo Comum 

9 de agosto de 2020 
 
Primeira Leitura: 

Leitura do Primeiro Livro dos Reis  
Naqueles dias, o profeta Elias chegou 

ao monte de Deus, o Horeb, e passou a 
noite numa gruta. O Senhor dirigiu-lhe a 
palavra, dizendo: «Sai e permanece no 
monte à espera do Senhor». Então, o Se-
nhor passou. Diante d’Ele, uma forte raja-
da de vento fendia as montanhas e que-
brava os rochedos; mas o Senhor não 
estava no vento. Depois do vento, sentiu-
se um terramoto; mas o Senhor não esta-
va no terramoto. Depois do terramoto, 
acendeu-se um fogo; mas o Senhor não 
estava no fogo. Depois do fogo, ouviu-se 
uma ligeira brisa. Quando a ouviu, Elias 
cobriu o rosto com o manto, saiu e ficou à 
entrada da gruta.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor e 
dai-nos a vossa salvação.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Em Cristo digo a verdade, não 
minto, e disso me dá testemunho a cons-
ciência no Espírito Santo: Sinto uma 
grande tristeza e uma dor contínua no 
meu coração. Quisera eu próprio ser aná-
tema, separado de Cristo para bem dos 
meus irmãos, que são do mesmo sangue 
que eu, que são israelitas, a quem perten-
cem a adoção filial, a glória, as alianças, a 
legislação, o culto e as promessas, a quem 
pertencem os Patriarcas e de quem proce-
de Cristo segundo a carne, Ele que está 
acima de todas as coisas, Deus bendito 
por todos os séculos. Amen.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Salmo 129 (130), 5 

Eu confio no Senhor, a minha alma 
espera na sua palavra.  
Evangelho: Mt 14, 22 - 33. 

PARA CONHECIMENTO 
 

No fim de semana foi dada a informa-
ção sobre um estudo prévio de um centro 
logístico de distribuição de combustíveis. 
Trata-se do processo nº 275/20. 

Como o património religioso também 
dos Ribeirenses, A Fábrica da Igreja Pa-
roquial dirigiu uma circular ao Município 
e à Junta de Freguesia. 

Para transparência daqueles a quem 
servimos, transcrevemos a circular: 

“ASSUNTO: Pedido de esclarecimento 
Exm.º Sr. Presidente de Junta de Fre-

guesia da Ribeira, do conselho de Ponte 
de Lima, os membros dos Assuntos Eco-
nómicos Paroquiais, da Paroquia da Ri-
beira, sita na rua da Igreja nº75, Ribeira, 
4990-339 Ponte de Lima, com o contribu-
inte 501530371, o qual é composto pelo 
que se denomina: Presidente - Padre Ma-
nuel de Almeida e Sousa; Conselheiros - 
António Amorim Martins, Agostinho 
Rebelo Armada, João Manuel da Costa 
Redondo, José Maria de Sousa, João Car-
los de Brito Pimenta, José Cândido Este-
ves Gomes, José Joaquim Alves de Araú-
jo e João de Sousa Prego, vem por este 
meio muito respeitosamente solicitar a V. 
Ex.ª um pedido esclarecimento referente 
à colocação de um Centro Logístico de 
Combustíveis, que tanto quanto se sabe 
irá ser implantado num terreno que confi-
na com a retaguarda do Cemitério e o 
Mosteiro do Cristo Rei, no Centro cívico 
desta freguesia.  

Em nosso humilde cogitar leva-nos a 
acreditar que implantação desta infraes-
trutura, afetará o meio ambiente bem co-
mo saúde dos residentes e seu bem-estar 
social. A colocação desta infraestrutura 
também irá envolver trabalhos no solo 
que poderão colar em risco o Monumento 
do Cristo Rei. A circulação rodoviária 
não se processará com a mesma mobili-
dade de até então, o que provavelmente 
colocará transtornos em dias de funerais. 
É nosso dever relembrar que junto ao  

Centro Cívico desta freguesia existe um 
Agrupamento Escolar, no qual frequen-
tam crianças de várias freguesias.   

Salientamos ainda, que após termos lido 
o Plano Diretor Municipal (PDM), do 
Conselho de Ponte de Lima, que no seu 
nº1 do artigo38º, subentende-se que o 
local escolhido não se enquadra na colo-
cação deste tipo de infraestrutura, ou seja, 
com um Centro Logístico de Combustí-
veis.  

Assim sendo, e salvo melhor opinião de 
V. Ex.ª estamos com a esperança que 
juntamente com o seu executivo se debru-
çará cuidadosamente sobre as nossas dú-
vidas/pedido de esclarecimento exposto 
no segundo e terceiro parágrafo, e que 
fará jus ao descrito nos mesmos parágra-
fos. Pois estamos convictos que V. Ex.ª e 
o seu executivo tencionarão o melhor 
para a freguesia da Ribeira.    

Pede deferimento 
Com os melhores cumprimentos a V. 

Ex.ª 
Ponte de lima, 27 de julho de 2020 
Os Assuntos Económicos Paroquiais, da Paroquia 

da Ribeira, O Presidente e os Conselheiros. 

 
“FAÇA FÉRIAS CÁ DENTRO” 

 
Para quem tem a graça de poder viver 

um tempo de férias, creio ser a oportuni-
dade de olhar o mundo interior e exterior, 
com um olhar bafejado pela brisa da gra-
tidão. E quem sabe, assim poder experi-
mentar, não somente o descanso de uma 
rotina meticulosamente calculada em 
vista às atividades profissionais e não só, 
mas também o refrescar do coração. 

E porquê o coração? Sabemos que na 
Bíblia, o coração é o centro da pessoa, o 
“lugar” onde o Criador comunica com a 
Sua criatura e ao longo destes meses de 
pandemia, Ele tem falado a cada um e a 
cada uma de nós. A questão é que, muitas 
vezes, não O conseguimos escutar imedi-
atamente, precisamos de uma certa dis-
tância de tempo e até de espaço. As férias 
podem ser esse tempo e espaço do qual 

precisamos para escutar aquilo que Deus 
nos foi dizendo e nos continua a dizer. 

Hoje fala-se tanto em distanciamento 
social, apontando-se as necessidades de 
tal prática, mas também os malefícios que 
daí irão advir… as férias podem ser um 
distanciamento, não no sentido de nos 
isolarmos de tudo e de todos, mas com o 
intuito de fazermos uma releitura de tudo 
aquilo que foi vivido. 

Se pensarmos naquele momento que 
antecede o mergulho nas águas transpa-
rentes do nosso rio Sado, aquele instante 
em que paramos para encher os pulmões 
de ar o máximo que conseguirmos para 
depois mergulhamos, o nosso tempo de 
férias pode ser esse instante. Atrevo-me a 
dizer: um instante vital, sem o qual não 
seríamos capazes de permanecer no inte-
rior da água. 

Uma leitura cristã dos acontecimentos é 
sempre um encher os pulmões de um ar 
renovado, que nos dá um fôlego novo 
para mergulharmos com ânimo na vida e 
assim vivermos com a inteireza a que 
somos chamados. Creio também que en-
contrar uma gramática, que dê corpo ao 
que vivemos interiormente, fruto do exte-
rior, é uma via para nos mantermos hu-
manos. É tão importante nos dias de hoje, 
sermos guardiões da nossa humanidade e 
quando digo humanidade estou a referir-
me ao tesouro único que Deus depositou 
no coração de cada pessoa. Sim, esse 
tesouro único que nos torna a cada um e 
cada uma a resposta concreta de Deus aos 
acontecimentos presentes. 

Cultivarmos a humanidade do nosso 
coração permite-nos ter um olhar com-
passivo para com tudo aquilo que nos 
rodeia: pessoas, natureza, alegrias e sofri-
mentos. Não permitindo, que a tão falada 
indiferença, apontada pelo Papa Francis-
co, nos faça adotar a distância de segu-
rança até em relação ao sofrimento dos 
nossos irmãos e irmãs… 

 
Irmã Elodie Filipe pm 


